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  UM POUCO DE MÚSICA e as próprias palavras do morto, agora eternizado: nada teria sido melhor nessa hora de recordação, de luto, de alegria, de amor, de celebração de uma imortalidade. Por que chamar a mim para que eu interponha entre essas duas coisas – a grande música e a palavra do grande poeta – uma “homenagem”, como se diz, homenagem esta cuja insuficiência já me parece clara de antemão? Mas como era isso que se desejava, como principalmente a venerável viúva me distinguiu com o desejo de que eu estivesse hoje aqui para lhes falar, como poderia eu me negar a homenagear a memória de Gerhart Hauptmann e a venerar sua existência eterna? Pela nonagésima vez estamos comemorando o dia de seu nascimento. Em dez anos, haveremos de estar juntos novamente, aqui e em toda a Alemanha, quando apresentaremos seus dramas em festivais, contemplaremos a sua vida, aquela vida abençoada pela obra, pela vasta obra, e cuidaremos de sua permanência; e nos quartos de século seguintes e vindouros, quando já se terão passado mais cem desde o seu centésimo aniversário, outras gerações alemãs farão o mesmo – sinal de uma força vital que não pode ser ameaçada por nenhuma decrepitude da carne, não pode ser devorada por nenhum túmulo, posto que é do espírito.


  Era estimulante, mas era também ocioso e equivocado brincar com a oposição entre espírito e vida, ou mesmo esconjurar o espírito como antagonista da vida. Como se espírito não fosse vida e força vital; como se nele a vida não vivesse mais uma vez, mais forte, mais elevada, mais sensata, e como se ele não fosse capaz de viver e produzir num sentido quase biológico! Houve um tempo, depois da Primeira Guerra Mundial, em que uma linhagem expressionista de literatos se comprazia em negar à obra de Hauptmann a dimensão “espiritual”. E, no entanto, nada é mais impressionante – para não dizer interessante – naquela vida longa, vasta, sempre produtiva e que majestosamente sobreviveu a esse tipo de crítica, do que as afluências vitais desejadas e produzidas pelo espírito, que foram dadas à sua natureza e que transformaram o rapaz franzino e pálido de outrora, talvez um pouco tísico, fanaticamente abstinente, no homem largo e rijo, orgulhoso, bom copo e bom garfo, no verdadeiro tronco de carvalho, no ancião majestoso que, sobressaindo de uma dinastia menor e aludindo com sua personalidade às mais altas recordações, representou com serena convicção a condição de ser alemão e poeta [das Dichterisch-Deutsche].
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